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			A rejeição de si próprio, a ausência de autoestima, faz com que sejamos algozes de nós mesmos. Ser eu mesmo sou o núcleo de uma vida saudável. Os que não se aceitam são invejosos, ciumentos, imitadores, competitivos, destruidores. Aceitar-se, aceitar ser aceito, aceitar as críticas, é sabedoria, bom senso e terapia.


			Drauzio Varella


		




		

			
A passagem por este mundo de doenças Psicossomáticas: Depressão, Bipolaridade, Síndrome do Pânico e Fibromialgia.



			Porque doenças psicossomáticas? A pessoa está vivendo em momento de sofrimento, e como consequência, as doenças vão se manifestando. Com isto. Ana viveu fases de sua vida que procurava muito ajuda, em vários momentos de sua vida, tentando aliviar as dores da doença, no entanto, esse tratamento não está agindo no foco da doença, os sentimentos e situações que a causam. Com ajuda de psicólogos, e psiquiatras, neurologistas, foram responsáveis em ajudar Ana em suas doenças psicossomáticas que foram surgindo durante sua vida, fazendo com que Ana perceberá quais os aspectos da sua vida que estavam causando desconforto, angústia, preocupação ou stress.


			E possível do ambiente em que vive os médicos identificar o problema e o contexto dessa situação. Assim consegue ajudar a lidar com esse problema que pode ser um trauma ou uma situação onde o sujeito não tomou consciência dos seus sentimentos. Os médicos podem oferecer estratégias para administrar as situações, auxiliando na busca do autoconhecimento, entendendo os mecanismos de defesas do ego e trazendo para uma vida mais autêntica.


			 Foi em um dia de novembro que tudo começou, uma luta pela vida de Ana, nascida de 7 meses em 1974, um sopro no coração, lutando por 10 dias pela vida é por sinal, saiu vencedora, depois de três injeções que salvariam a sua vida.


			 A infância de Ana foi em uma vila de operários de uma fábrica de celulose de papel onde seu pai Luiz, era responsável pela parte de pagamentos de funcionários que na época se chamava de Guarda livros, que seria hoje RH em uma empresa, este sendo um homem muito fechado, mas gostava de dar carinho, era amante de umas boas amizades, por onde passava sempre tinha muitos conhecidos.  Já Ana era feliz com meus dois irmãos mais velhos Regina e Renato, amigos de todas as horas e primos quase da mesma idade, eles brincavam muito de esconde-esconde, de bicho uma maneira de correr atrás do outro e pegar na pessoa. Além de ser uma criança muito amada pela sua Maria, uma mulher lutadora e procurava educar seus filhos da melhor forma possível, amamentou Ana por 2 anos, cuidava muito bem deles, Maria nunca trabalhou fora, pois, seu Luiz, nunca deixou e isto fez dela refém de uma vida de dona de casa e mãe, mas era alegre e feliz.


			   Assim Ana irá contar um pouco de sua vida para que conheçamos a entender um pouco de sua história, está por sua vez, muito perturbadora, às vezes feliz, mas na maioria das vezes perdida sem saber para onde ir e que pensar devido os seus problemas de saúde que foram surgindo no decorrer de sua vida.


		




		

			Ana nos seus primeiros anos de vida


			Ana lembra muito bem de meu aniversário de 2 anos, sua mãe pintando suas unhas de vermelho e vestiu ela com um vestido feito por Maria, branco de listras azuis, ah e tinha bolo feito por sua mãe, com várias camadas e decoradas com bolinhas de chumbos comestíveis, Ana adorou seu aniversário, estavam seus avós, tios e primos. Seus pais neste dia brigaram e acabaram tirando fotos bicudos um com o outro, coisas de família.


			 Ela criada de maneira simples, mas bem rígida, tinha que obedecer a seus pais, ela e seus irmãos, gostávamos muito de brincar de tudo, muitas vezes até barraca no beliche que dormíamos a eles faziam.


			 Ana, conta que teve uma vida de muitas experiências boas, entrou na escola com 6 anos em uma escola chamado José Farias Neto do Distrito de Ibicuí, interior de Campos Novos, cidade em que ela nasceu, e tinha uma escola pequena, com carteiras de madeiras de dois lugares juntas e as professoras muito queridas, ela lembra muito da professora Rose que a ajudou a escrever e ler, sempre amou estudar e conhecer aquelas histórias lindas contadas pela professora, como era bom este tempo.


			  Tinha também um rio que abastecia a cidade de água, onde ela e seus irmão adorávamos ir lá tomar banho de rio com a família, era divertido, pois sua mãe levava até sabonete para tomarem banho, era um momento muito feliz de nossas vidas, pois ali tinha o rio, as matas, a pedras que corriam água por cima e também onde muitas vezes ficávamos ali para nos secar. Momentos que Ana se recorda com muita felicidade, pois ali ela era feliz com sua família.


			  Em 1982 em seus 8 anos, seu pai Luiz teve uma notícia que não me deixou muito alegre.


			 - Maria, vamos ir embora para outra cidade, sendo está no RS, cidade em que nasci, vamos tentar a vida em uma cidade maior, será melhor para nós e para as crianças. Maria assustada, disse:


			- Como vou sair daqui de um lugar pequeno para uma cidade maior, sem estudo e nossos filhos como vão ficar, onde vão estudar, e onde vamos morar?


			Luiz, tranquilizou Maria que tudo tinha jeito e que faria tudo da melhor forma possível.


			 Maria, ficou pensativa e deu a notícia a Ana e seus irmãos, meus irmãos Regina e Renato que ficaram felizes com a notícia, mas eu fiquei um pouco triste pois gostava muito de morar lá lugar de estrada de chão batido, lugar onde viviam livres, onde aprendemos a andar de bicicleta e também onde participávamos de novenas da igreja e as crianças aproveitavam para brincar, Ana pensava:


			-  E como vou deixar meus amigos, como iria deixá-los, e a escola que tanto amava. Naquela noite não conseguiu dormir, rolava na cama e pensava já ansiosa no que seria de suas vidas, o que os aguardaria uma cidade grande.


			  Chegou o dia dela se mudar, seu pai Luiz preparou tudo, o caminhão de mudança já estava sendo carregado e seus irmãos ajudando, mas ela muito triste. Muitos vizinhos vieram ajudar também, pois seus pais eram um casal que tinham muitos amigos, principalmente jovens, que sempre se reuniam em sua casa para ouvir músicas, e adoravam comer bolachas e salgadinhos, além de tomar uma bebida que consideravam gostosas e conversar, tudo isto iria ficar para trás. Foi o caminhão com a mudança e eles e seus pais de carro, pois sempre viajavam para o RS, deixaram para trás família, seus avós paternos e seus avós maternos, além de tios, primos e amigos.


			 Foram 7 horas de viagem, onde foram os pais Maria e Luiz, irmãos Regina e Renato e tia Elizabete que era irmã da mãe de Ana, que morava junto conosco a muito tempo e ajudava a nos cuidar. Sua tia Elizabete também deixou para trás sua vida, para começar algo novo, e era muito cuidadosa com ela e seus irmãos, sempre no final de tarde dava banho e fazia um lanche para eles assistirem televisão, que na época era o Sitio do Pica Pau Amarelo, uma obra divina que Ana e seus irmãos adoravam. A viagem foi cansativa e chegando lá tiveram que descarregar o caminhão.


			Seu pai Luiz, dizia para ajudarmos no que pudéssemos carregar e fomos levando, a casa era grande, era num bairro muito bom no bairro chamado Liberdade, na cidade de Novo Hamburgo, no RS, a casa era branca com janelas marrom, lembro muito bem dela. Tinha três quartos, sala, cozinha e banheiro, casa boa, não tão grande quanto a interior, mas confortável. Tinha garagem e lavanderia.


			    Sua mãe Maria um pouco assustada, sem ao certo onde estava, se encontrava meio com receosa do novo lar e disse em voz alta:


			-  tomara que sejamos felizes aqui, pois estou com medo de começar tudo novamente. Luiz à tranquilizou dizendo que tudo daria certo.


			Minha solidão  iniciou ali quando mudamos, cidade nova, escola nova, que pouco me lembro dela, que era longe, eu e seus irmãos, tinham que caminhar muito para chegar até lá, pouco ela se lembra  desta fase da vida dela que  era sem amigos, experimentando a solidão,  acho que tudo começou ali, digo minha depressão, mas na época uma doença pouco conhecida, se sentia triste e um vazio muito grande , já não podia mais brincar na rua como era antes, sem amigos , a vida dela  era em casa, na televisão, as vezes brincávamos, de bola e bicicleta dentro do pátio de casa, com meus irmãos.


			 A família também mudou, meu pai Luiz, trabalhando em empresa de calçados em escritório e como cidade grande tudo era caro, sua mãe cuidava sempre deles junto com sua tia, que nos cuidava desde pequenos e veio junto para cidade grande. Não foi fácil está fase foi difícil a vida O seu pai, logo ficou desempregado. Era uma fase muito difícil, pois a economia não estava em uma fase muito boa na época. Enfrentaram junto com seus pais muitas dificuldades, pois o pai dela, quando estava empregado, tirou um carro chamado Brasília de uma concessionária e como estava desempregado estava com dificuldades de pagar este carro e manter a casa. Então o pai conversou com todos em casa:


			  - Gente está acontecendo que estou com dificuldades de manter a casa e temos que comer o que tiver e eu puder comprar. Foi uma fase difícil de ver seus pais sofrendo, seu pai fumava quando ficava nervoso e sua mãe sempre fumou, e com as dificuldades mal dava para comprar o cigarro para manter o vício, na época era bonito fumar.


			  Nesta fase da vida de nossa família era muito difícil, as vezes comíamos as mesmas coisas a semana toda, mas fome não passava, só comiam a semana toda a comida que sua mãe preparava que tinha em casa, aí chegavam da aula e ela e seus irmãos reclamavam.


			 - De novo mãe, charque?


			 Por isto que ela não gosta de charque até hoje, uma carne defumada, era barato e sustentava, a mãe dela preparava todo dia, durante algum tempo, pois era barato para comprar e nunca faltava o arroz e feijão, sua mãe preparava pão caseiro, o que ajudava nos gastos da casa.


		




		

			Nova fase de vida, uma das piores fases que Ana viveria!


			Seu pai Luiz sempre estava à procura de um novo emprego e conseguiu, chegou em casa feliz e nos comunicou.


			 - Minha família consegui um novo emprego, só que é em um outro município, vizinho de onde moramos e já consegui uma casa bem próxima da fábrica, em um bairro chamado de quatro colônia.  Toda família ficou muito feliz, pois teríamos um novo recomeço, mas lá Ana viveu a pior fase de sua vida.


			  Ela descreve a vocês como era onde fomos morar. Nossa casa era de esquina, em uma rua de chão batido, casa não muito grande, mas dava para viver, eu dormia em um quarto com meu irmão Renato, em cama chamada beliche, sendo uma cama em baixo e outra em cima, e tinha uma escadinha para subir para cima. Minha irmã Regina dormia em um quarto com uma cama de casal, já o quarto de meus pais era entre o meio dos dois.


			Nós costumávamos receber a visita de meus avós, pais de meu pai, vó Armanda e vô Ireno, com meu tio João que era surdo e mudo, como éramos pequenos dormíamos tudo em um quarto só, eu e minha irmã no beliche de cima e meu irmão e tio João embaixo. Seus avós no quarto de casal que minha irmã dormia, como seu tio João era adolescente ele se achou no direito de abusar de mim e minha irmã, então cada vez que ele vinha isto acontecia


			Minha mãe dormia no quarto ao lado nós a chamava.


			-  Mãe!  O tio Sebastião está incomodando a gente!


			Não tinha coragem de dizer o que ele fazia no começo, mas como foram várias vezes, sem esquecer que passavam, eu na época  com 9 anos e minha  irmã 12 anos, logo começamos a contar a sua mãe e ela não acreditava, pois naquela época, como era parente,  acharam melhor não falar nada, com isto começou muita tristeza, medo de pessoas chegarem perto, eu perdi a confiança nas pessoas, e me sentia suja, chorava muito, a depressão já me consumia nesta época, fazia parte da sua vida com 9 anos, mas se escondia pra chorar, normalmente era no banho e na cama enquanto seu irmão dormia.


			 Meu modo de viver mudou profundamente, na aula ia mal, ficava nos cantos sozinha, não tinha amizades, tinha seus irmãos, mas eles tinham os amigos deles já que estudavam em outra série. Tentava sempre fazer amizades, mas era no máximo uma que eu conseguia, mas nunca contou isto a ninguém, só nós da nossa família sabíamos, isto era vergonha para contar para outros parentes.


			  Com tudo isto, tentando esquecer, mas nunca aconteceu, eu nunca esqueci aqueles momentos. Logo então começamos com minha irmã a ter uma experiência espiritual, eu e minha irmã Regina. Na época começamos a dormir juntas na cama de casal.


			  Um dia perguntei a ela se tinha visto a mesma coisa que eu?


			-  Regina apavorada disse que sim, e chamamos a mãe e o pai e contamos o que estava acontecendo. Ana e sua irmã contaram a eles que viam uma luz que as acordava, tipo uma luz de uma lanterna e no chão aparecia uns pés pequenos iluminados, algo inexplicável, eu já era frágil e ainda mais isto, com isto fiquei muito perturbada. Meus pais procuraram ajuda espiritual em um centro espírita onde disseram:


			- É que era o antigo morador que tinha sido morto pela esposa e queria incomodar ela, mas como eu e sua irmã eram fracas espiritualmente apareceu para elas, mas ensinaram eles a pôr cinza embaixo da cama onde dormiam e tudo desapareceu, enfim paz de ver coisas e conseguir seguir a vida em frente.


			  Vida que seguia, agora eu com 11 anos, estudando no 6 ano do ensino fundamental e mudamos novamente de casa, morando em outro bairro, mas na mesma cidade, ali tive uma fase melhor, tinha amigas na escola e em casa tinha uma vizinha que tinha tudo que era brinquedos diferentes, nos divertia muito.


			  Mas a fase de solidão me acompanhava muito, sempre buscava algo, não sabia o que era. Minha família vivia uma fase muito boa, só era triste que seus pais brigavam muito e seu pai procurava outras mulheres, isto sempre fez parte do casamento de seus pais, triste isto também, em pensar que atualmente é algo muito comum, na época ela chorava muito em ver sua mãe sofrer.


			  Eu estudei nesta escola até me formar no 8 ano do ensino fundamental, e já tinha amizades, participava de apresentação para o dia das mães de dança, gostava muito de jogar vôlei, com suas amigas nas aulas de educação física.


			 Certo dia meu pai chegou com um presente que nos deixou muito feliz, ela particularmente ficou muito feliz, pois ajudaria muito na aula, para fazer trabalhos.


			  Ele chegou e disse:


			- Trouxe algo que vocês vão usar muito para a aula, só tem que fazer um curso, e eu já estava cursando.  Era uma máquina de datilografia, já que estava fazendo o curso para aprender a datilografar, nesta época não existia computadores em nossas casas e nem tinham telefone em casa, isto era só para pessoas com uma situação financeira boa.


			 Quando eu tinha 13 anos, meu pai comprou um terreno para construir uma casa e finalmente sairíamos do aluguel e parar de ficar mudando pois já andávamos cansados de ficar nos mudando. Era uma noite ele chegou e disse a minha mãe Maria:


			 - Maria cheguei agora e acabei comprando um terreno para construirmos uma casa.


			 Ficamos muito feliz toda a família e num sábado fomos conhecer o lugar que ainda estava só terra, pois era um loteamento novo e nós seríamos os primeiros moradores.


			  Meu pai contratou uma empresa que foram construindo aos poucos a casa, que foi feito de madeira, grande onde teríamos um quarto para mim e minha irmã Regina e meu irmão Renato teria o dele e meus pais os deles, tinha duas salas e uma cozinha grande. Também uma varanda bem grande que servia de garagem pois meu pai sempre teve carro, era um sonho se tornando realidade.


			 Minha família se mudou para a casa nova, um cheiro gostoso de madeira nova, todos ajudamos a pintar por dentro, foi muito divertido e ficou muito bonito.


			 Após estes acontecimentos eu tinha 14 anos, eu estava em minha adolescência, tinha meus irmãos, mas cada um seguia suas vidas, pois eram mais velhos e já trabalhavam pois não estudavam mais, desistiram de estudar, então foram trabalhar e ela continuou estudando e se formou no 8 ano do ensino fundamental, durante seus 14 anos, ela sempre em uma solidão profunda, chorava escondida quando tomava banho e depois que sua irmã dormia pois dormimos juntas.
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